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D. AIIERICO, Cardeal Pres- 
bytero da Santa Egreja de 
Roma, Ferreira dos Santos 
Silva, do Titulo dos Quatro 
Santos Coroados, por graça 
de Deus e mercê da Santa 
Sé Ápostolica Bispo do Por
to, do Conselho de Sua Ma- 
gestade Fidelíssima, Par do 
Reino, Grã-Cruz da Ordem 
de Nossa Senhora da Con
ceição de Villa Viçosa e 
Commendador da de Chris- 
to, etc.
FAZEMOS saber a todos os Rev?’ Parochos 

i* Corporações Ecclesiasticas d esta Diocese do 
Porto que pelo Ex?10 Francisco Joaquim Fer
reira do Amaral,, na qualidade de Presidente da 
Commissão Central Executiva da Celebração do 
4." Centenário do descobrimento do caminho 
marítimo da índia, Nos foi dirigido um oflicio, 
em data de 16 do corrente, convidando-Nos 
para Nos associarmos a essa celebração e para 
ella concorrermos quanto esteja em Nosso po
der, e do theor seguinte:

«111.“><> e Ex."10 Snr. Approximando-se a 
data lixada para a celebração •_ nacional do 
descobrimento do caminho maritimo da índia 
(17, 18, 19 e 20 de Maio), celebração que, 
sendo um dever de honra e de reconhecimento 
da fainilia portugueza aos que lhe vincularam 
gloriosamente o nome na historia da civilisaçào 
rhristã, é simultaneamente uma affirmação rei
vindicativa da nossa solidariedade e da nos<a 
individualidade histórica, como nação que quer 
eonservar-se independente e honrada, per- 
mitte-se esta Commissão renovar perante V. 
Ex? Rev.ma o appello ã cooperação mais eíficaz 
do seu esclarecido patriotismo, solicitando espe- 
rialmente a sua atlenção e annuencia para a 
melhor execução dos seguintes artigos do pro- 
gramma oflicial:

Art. li. Na alvorada do dia 17 de Maio de 
1898 repicarão os sinos de todas as egrejas 
parochiaes.

§ único. No mesmo dia e occasião abrir- 
se-hão os templos para dar graças a Deus pela 
gloria, independência e integridade da Patria e 
suffragar as almas dos que bem e lealmente a 
serviram e honraram.

Art. lo. Todos os edifícios e estabeleci
mentos públicos dependentes do Estado, dos 
Municípios e das Parochias arvorarão a ban
deira nacional e adornarão e illuminarão ãs 
respectivas fachadas nos dias 17, 18, 19 e 20 
de Maio de 1898.

§ 2? Em todas as egrejas matrizes será 
rezada ou cantada uma inissa de acção de 
graças.

Antecipadamente sabe a Commissão que o 
alto e illustrado espirito de V. Ex.a e da Egreja 
nacional não saberá recusar, a sua calorosa 
adhesâo e cooperação valiosissima á solemne e 
publica commemoração de uma das maiores 
glorias da Patria, que o foi também da Fé por
tugueza. ,

Deus guarde a V. Ex? Rev."0 Commissão 
Central Executiva, 16 d'Abril de 1898. U Pre
sidente (a) Francisco Joaquim Ferreira do Ama
rai. Os Secretários (aa) Luciauo Cordeiro, Er
nesto de Vasconcellos.»

Nossos são e não podem deixar de ser os 
sentimentos de Fé religiosa e amor pátrio ex
pressados por modo tão elevado no documento 
supra, e muito desejávamos que- ifesta Diocese 
fosse observado á risca e com uniformidade o 
programma acima descripto, para assim ser 
hem' patente o muito que esta Diocese se inte

ressa por tudo quanto respeita ás nossas glorias 
nacionaes.

Como, porém, esta manifestação na fôrma 
pedida possa importar em despezas além dos 
meios de que podem dispôr as Pessoas e Cor
porações, ás quaes é dirigido este convite, ou 
ir de encontro a outras obrigações a que este
jam sujeitas, pareceu-Nos sufficiente dar a to
das conhecimento d’estes desejos e convite da 
Ex?” Commissão Executiva, deixando a cada 
uma d'ellas o annuir e satisfazer pela melhor 
maneira que possam e entendam, guardando e 
observando o mesmo programma para lhe man
ter o seu caracter especial de demonstração de 
regosijo e acção de graças do poro portuguez.

Esta Nossa Provisão, depois de registada 
na Nossa Secretaria, será remettida a todos os 
Rev?» Parochos e mais Corporações Ecclesias- 
ticas, ficando qualquer d’ellas, que a não re
ceba, na certeza de que só por lapso é que lhe 
não foi dirigida, e pôde em tudo executal-a, 
como se directamente a recebesse.

Dada no Porto e Paço Episcopal, aos 19 
iFAbril de 1898.

AMÉRICO, Cardeal Bispo do Porto.

SECÇÃO DOUTRINAL
Discurso recitado na Associação da 

Mocidade Catholica do Porto, no 
dia 26 de março, pelo m."‘° Pa
dre Benevenuto de Souza

(Concluído do n.° antecedente)
iFallar aos obreiros, é o nos

so primeiro s principal dever». 
—AI. Léon Harmel.

Comprehendendo a importância^ e o 
grande alcance d‘esta obra social, os 
professores das Universidades inglezas 
crearam uma associação de conferen
cias para os pequenos empregados, 
para o povo, nos grandes centros in- 
dustriaes, nos bairros mais pobres de 
Londres e nos campos.

E’ hoje tão florescente que conta 
centenas de professores, e mais de 
10:000 discípulos voluntários.

Creio tanto na acção d’este aposto
lado que chego a dizer: se tres, qua
tro, cinco, seis oradores, apparecessem 
nas nossas cidades e villas, a defender 
os interesses dos obreiros e da Reli
gião, dentro em pouco seria notável o 
movimento catholico no nosso paiz.

E se isto é assim, porque não se 
ha-de crear um Comité de conferencias 
populares que as generalisasse, que em 
toda a parte as promovesse, e propa
gasse? Porque não se ha-de fazer o que 
fazem os catholicos belgas, de que ha 
pouco lia:

«Semead res da palavra, de 
Deus, foram pelas ruas e pra
ças publicas, annunciar a pala
vra da Verdade e da Justiça.»?

A sociedade das Conferencias popu
lares dos livres pensadores deu em 

França, ha tres annos, 10:000 confe
rencias, e ha dois, 40:000.

Assim faz, senhores, quem tem con
vicção, quem tem ardor, dedicação e 
zelo, pela sua causa; quem quer fazer 
triumphar uma ideia.

Envergonha-nos este proceder! Pa
rece que os filhos das trevas, teem 
mais confiança na sua missão que os 
filhos da luz.

Criem-se depois as Caixas de fa
mília.

Mediante uma pequena quota, dão 
direito ao medico, a medicamentos, e 
a um soccorro pecuniário.

A esta obra podiam estar annexos 
os Economatos domesticas.

Pela reducção do preço dos produ- 
ctos que obteem dos negociantes ca- 
tholicos, favorecem o pequeno com- 
mercio, hoje quasi arruinado pelo 
grande commercio.

Crie-se a União paterna, as associa
ções profssionaes que «.adargam o cam
po dos trabalhos uteis» —(Leo XIII Car
ta Ápostolica a todos os príncipes e po
vos) — que põem em relação os pequenos 
e grandes patrões, que habituam os 
catholicos a comprar a catholicos, que 
ensinam a luctar contra o agio, a usu
ra voraz, e a concorrência estrangeira.

Criem-se os Secretariados do povo, 
que fazem o que nem sempre o Estado 
e os governadores civis podem fazer, 
que dão trabalho e emprego a quem 
não o tem, que dão conselhos legaes, 
tiram documentos, informações, passa
portes, e facilitam as relações com as 
auctoridades civis.

Dir-vos-hei com Alons. Ireland: em- 
quanto por estas, e outras obras, não 
se cuidar de melhorar a condição ma
terial dos pobres e miseráveis, é inútil 
fallar-lhes da vida sobrenatural, e de 
deveres.

Mas não é só do corpo do obreiro 
que devemos curar, é também de seu 
espirito, de sua intelligencia que uma 
imprensa impia e devassa desorientou, 
perturbou, e corrompeu, á força de llie 
prégar que não ha ceu, nem inferno, 
nem Deus, á força de lhe insinuar o 
desprezo pela auctoridade, por tudo 
quanto ha de santo e sagrado, á força 
de lhe despertar o enthusiasmo pelas 
vinganças sociaes.

Sim, meus senhores, a má impren
sa, o jornal de 10 reis é hoje o maior, 
e peior inimigo do nosso povo.

E’ poder que veio do inferno, que 
recebe suas inspirações de Satanaz, 
que tem sugestionado monstruosos cri
mes, e preparado as scenas de sangue 
que nos últimos tempos horrorisarain 
a Europa e o mundo inteiro.

Ainda ha pouco em 28 de fevereiro 
ultimo a Agencia liavas expedia de 
Athenas o seguinte telegramma:
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Athenas, 28 de fevereiro de 1898— 
Jorge Karditze, de 35 annos de edade, 
preso como auctor do attentado contra 
o rei Jorge é conhecido como tendo o 
cerebro obtuso.

Foi excitado pelos artigos violentos 
da imprensa contra o rei. Fazia parte 
de uma sociedade secreta, que resolve
ra assassinar o chefe do Estado no 
momento em que estabeleceu a fiscali- 
sação estrangeira nas finanças gregas.

«Foram os maus periódicos que en
ganam e excitam o povo, dizia em 5 
de junho de 1874 um pobre chefe de 
familia, por os sacerdotes que o acom
panhavam ao cadafalso, que me leva
ram á perdição. Quando a minha ca
beça rolar no chão dizei: ahi está at 
obra dos maus periódicos.

As apostasias do século XVI, os 
horrores de 1783, a appariçào de 
monstros como o socialismo, anarchis- 
mo, e communismo são obra da má 
imprensa.

A mãe de Emilio Henry, o auctor 
do attentado do Café Terminas, em 
maio de 1894, quando lhe vieram di
zer que seu filho havia sido condemna- 
do á morte, exclamava louca, furiosa, 
desesperada:

«Mas quem são os monstros que fi
zeram de meu filho um assassino? Qui
sera conhecel-os para os estrangular 
com minhas próprias mãos».

Não se lembrava a infeliz mãe que 
quem armou seu filho, que lhe pôz na 
mão a arma mortifera, quem o arras
tou áquelle crime, foi a má imprensa, 
o mau jornal.

Elle, e só elle, foi o auctor de tão 
grande desgraça, de tão grande des- 
honra, de ignominia tão grande.

Oh! propagandistas assalariados, ex
clamarei aqui como um publicista ca- 
tholico, por vossa culpa geme esta 
mãe, gemem tantas mães do mundo; 
acabae com faina tão triste que leva a 
toda a parte a corrupção, a desordem, 
o odio, o desprezo, a tristeza, a mor
te, o lucto.

Oh! propagandistas assalariados!.:.

Mas para que brado eu, meus se
nhores, para que faço este appello?

.Estes homens, porque não teem de
coro, nem consciência, porque não 
teem respeito pelo nome dos indivi- 
duos, nem amor pela honra das famí
lias, pela paz das nações, pela ordem, 
e harmonia da sociedade, não podem 
escutar a minha voz, ouvir o meu 
brado.

E’ para os catholicos práticos, para 
o publico catholico que devo appellar, 
a elles devo recorrer, afim de se fazer 
nma campanha valente a favor da boa 
imprensa, contra a imprensa impia e 
anti-catholica.

A estes direi:
Quereis, irmãos, vida catholica no 

nosso paiz, que o christianismo se re
nove, que nova força se desenvolva no 
seio da Egreja, que boas e sãs ideias 
governem o mundo? fomentae e diffun- 
di por toda a parte a boa imprensa, 
tornae-vos apostolos d’esta grande obra.

«Ha quasi 10 annos que, um piedo
so catholico se dirigiu a um bispo alle- 
mão, entregando-lhe 20:000 marcos 
para a reconstrucção d’uma velha 
egreja do seu povo natal, e pedindo- 
lhe, ao mesmo tempo que a Curia 
episcopal administrasse aquelle dinhei
ro, e accumulasse os seus interesses 
até chegar á somma precisa para a 
obra.

Então o Prelado perguntou:
—O seu povo tem hospital catho

lico?
—Não, Monsenhor.
—E um diário ca holico?
—Também não.
— E um Circulo de obreiros catholi

cos? i
—Muito menps.
Pois bem: se quer que com seu di

nheiro, em 10 annos, se construa e 
Egreja, se funde o hospital, se forma 
o Circulo de obreiros, e se edite o d a- 
rio, dedique-o á publicação de ura pe
riódico catholico que desde o seu pri
meiro numero fará propaganda para o 
hospital, Egreja, e Circulo de obreiros.» 
—El Mensajero Seráfico.

Assim se fez, meus senhores, e pou
cos annos depois esta profecia reali- 
sou-se em todas as suas partes, porque 
em poucos annos appareciam realisadas 
estas obras, coincidindo o dia da inau
guração da Egreja com o anniversario 
da publicação do periodico.

Propaguemos a boa imprensa, a 
imprensa francamente catholica, intei
ramente submettida ao Papa, e aos Bis
pos, e ella fará o que tem feito neu
tros paizes:

Restabelecerá as ordens religiosas, 
formará o partido catholico, conquis
tará a nossa liberdade de acção, dar- 
nos-ha bôas e serias eleições que as 
que ahi se estão fazendo são verdadei
ras vergonhas, verdadeiras bamboxa- 
tas— desculpae me o termo — que só 
servem para desmoralisar mais o povo, 
para arrastar mais o paiz á miséria, e 
á desgraça.

Propaguemos a bôa imprensa :

«Sem a boa imprensa, dizia 
o snr. Bispo de Montevideo, são 
inúteis todos os nossos esforços, 
todos os sacrifícios que se fa
çam, em prol da santa causa.»

Experimentamos: talvez que a for
mação d’um comité de propaganda,'e 
de agencias catholicas nas nossas villas 
e cidades, fizesse com que a boa im

prensa fosse mais lida, mais bem redi
gida, e rapidamente informada.

Tudo se fazia, dirá alguém, mas falta 
o accordo de todas as vontades, de to
dos os esforços, o que é um obice, um 
obstáculo para as obras que nos estaes 
recommendando.

E’ uma verdade, uma triste verdade: 
confesso, com o coração tranzido de 
dôr que falta a união entre os catholi
cos ; e a divisão, a desunião é a sepa
ração, o enfraquecimento.

Mas para este mal não haverá re- 
medio ?

Formemos aqui e ali agrupamentos 
de meia duzia, d’uma duzia de homens 
animados de bons desejos, de bôa von
tade, bem dedicados, que se intendam 
bem uns com os outros, e o movimento 
de união não tardará em apparecer.

Recommendo-vos por ultimo, meus 
senhores, a obra das Peregrinações.

Ao calor d’estas publicas manifesta
ções de fé catholica teem-se attrahido 
muitos espíritos para o bem, teem-se 

i aquecido muitos corações arrefecidos 
pelo vento da impiedade que sopra vio
lento em toda a parte; tem-se robuste
cido a fé, animado a esperança, e in
flaram ado a caridade.

E’ por isso, que de todos os ângulos 
do mundo, piedosas e crentes multi
dões, alentadas pela voz do Papa, pela 
bênção de seus Bispos, teem visitado 
era devota peregrinação os mais cele
bres sanctuarios do mundo catholico.

Sigamos este exemplo : e se não po
demos competir com elles em aparato 
e magnificência, façamos por os imitar 
em fé, devoção, e santo enthusiasmo.

Logares santos, não nos faltam; no 
paiz o mais santo é Santarém, que 
por guardar em seu seio, o mais par- 
tentoso dos milagres — o SS. Milagre 
—merece bera o nome de* Cidade Eu- 
charistica, Cidade do Sacramento.

Vamos, iniciemos esta nossa obra 
por este acto publico de fé religiosa :

«Edificar sem o Senhor, é 
trabalhar era pura perda». Nisi 
Dominus edificaverit domum. . .

A nossa obra social carece de fé, 
araor e valor ; sem isto não pode ser 
fecunda; pois bem: em dia aprazado va
mos em devota peregrinação a essa ci
dade, e congreguemo-nos como aguias 
do amor, como luzida côrte deante do 
SS. Sacramento, que só Elle, no dizer 
de Mons. Segur póde salvar a socie
dade.

Uma vez ahi, oremos, suppliquemos, 
comamos o divino manã; e um fogo 
sagrado, vivo e resplandecente, e uma 
onda de luz, operará magica transfor
mação era nossas almas.

Já no mundo se fazem apotheoses 
a Lucifer, como ha pouco em- Monte
video, onde a eíiigie de Satanaz passou
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em triumpho pelas ruas • praças pu
blicas, no meio de numerosa assistên
cia, — 5 ou 6 mil manifestantes — por 
entre pendões que tinham pintada a 
effigie do demonio, e a figura d’um leão 
pizando com as garras o decálogo.

A estas injurias, e affrontas, meus 
«enhores, e a outras que o inferno pra
tica no mundo, respondamos com as 
nossas peregrinações, que deverão ser 
não só um publico testimunho da nossa 
crença, e da nossa fé, mas um solemne 
desaggravo das offensas que os homens 
fazem a seu bom Deus, um protesto 
vivo, energico, vehemente e altivo.

Deante do movimento dos sectários, 
que pretendem ganhar o povo, nós não 
podemos ficar de braços cruzados.

E’ cobarde e traidor, quem perma
necer immobil, e inaçtivo.

A hora é solemne; temos de pôr em 
movimento nosso zelo, e dedicação.

Fallar, escrever, discutir, organisar 
obras, estabelecer instituições, fazer 
sacrifícios de toda a ordem, para im
pedir a ruina do que é honesto, justo, 
bom, e respeitável, é o desejo, e a von
tade do Papa, e como somos catholicos 
temos de a seguir e realisar.

Acho me algo fatigado, meus senho
res, vou terminar; mas não o faço sem 
vos recordar aquelia palavra de Leão 
XIII a um bispo francez:

«Ide ao povo! Acção, acção!
Nós salvaremos a Egreja.»

Ah! já que me veio aos lábios o 
nome de Leão XIII, o nome do Dou
tor divino, do chefe divino do exercito 
de Christo, do legislador sabio e es
clarecido da sociedade moderna, do 
Pae dos desgraçados, do Apostolo de 
verdadeira fraternidade, do Pacifica
dor dos odios sociaes, do Auctor im- 
mortal da Encyclica Rerum novarum, 
do Pontifice dos obreiros, do mais Au
gusto dos Democratas, do amado Pae 
das nossas almas, do successor de Pe
dro, do homem extraordinário que todo 
o mundo venera, que todos os povos 
respeitam, que todos os corações amam, 
—já que me veio aos lábios este nome 
augusto, convido-vos senhores, a que 
de fé, bradeis commigo:

(VIVA LEÃO XIII!)
Vou terminar; e penhorado pelo aco

lhimento que todos me fizeram, pela 
attenção que todos me prestaram, edi
ficado pela cordealidade que aqui vejo 
reinar, a todos saudo, a todos felicito 
a todos abraço.

Digo-vos adeus, meus senhores.
Dizendo adeus aos Rev.mos Padres, 

meus collegas, que aqui vejo presen
tes, recordo-lhes a palavra de Leão 
XIII a M. Léon Harmel:

«Sahi das sacristias. Ide ao
povo.»

Dizendo adeus a estas piedosas da
mas, peço-lhes que nos tragam seus 
filhos: aqui os vestiremos de couraça 
para melhor resistirem aos encantos 
do mundo, ás sugestões do demonio, 
aos attractivos da carne, e poderem 
ser cidadãos prestantes á Patria, bene- 
meritos da sociedade e da Religião.

Dizendo adeus a estes illustres cava
lheiros, peço-lhes licença para lhes offe- 
recer como recordação dos momentos 
que passamos juntos, este pensamento:

«Dos fracos, dos egoistas, dos 
cobardes, é a desanimação, o 
pessimismo, algumas vezes o 
suicidio; dos fortes, dos valen
tes, dos nobres corações, dos 
apostolos, é a acção.» — Conego 
Déhon.

Dizendo adeus, um saudoso adeus á 
sempre sympathica, e já gloriosa moci
dade catholica, dirijo-lhe a palavra do 
general Dragomiroff, ao soldado russo:

«Luctae sempre, meus caros. 
Aproveitae bem o vosso tempo. 
Se a baioneta se quebrar, luctae 
com a coronha. Se a coronha vos 
faltar, luctae com os punhos, 
e se também vos faltarem os 
punhos, luctae com os dentes.»

E viva, viva a Acção Catholica! 
Viva, viva a Mocidade Catholica ! 
Viva, viva o seu benemerito Presi

dente!
Viva, viva a Democracia Christã!

SECÇÃO CRITICA
Bíblia

(Continuado de pag. 90)
^M^zaph. Foi principe do Taberna- 
sAlA» culo no tempo de David. V. Ben.

Azarias. Propheta filho de Obed. 
Fez saber a Aza, Rei de Judá que, se 
elle não cumprisse e não fizesse cum
prir a Lei de Deus, não faltariam ma
les aos filhos de Jacob, o que ouvindo 
Aza, fez destruir todos os idolos que 
Reboam seu avô havia feito levantar 
por toda a parte.

Azarias. Pontifice filho do summo 
Sacerdote Sadoc. Foi ministro de Sa
lomão.

Azau. Filho de Melca e de Naccor 
irmão d’Abrahão. Teve mais 11 irmãos; 
IIus, Camuel, Buz, Cazed, Pheldas, 
Jedlaph, Thabé, Gahan, Thahas, Maac- 
ca e Bathuel, que foi pae de Rebecca 
mulher de Izaac. Os 4 antes de Bathuel 
não são filhos de Melca e Naccor, mas 
sim d’este e de Roma.

Azer. Filho de Zelpha e de Jacob a 
quem deu Õ netos: Jemna, Jezua, Be- 
ria, Jessui e Sara, V. Gad.

Aziongaber. Cidade, villa ou aldeia 
da praia do mar Vermelho na terra de 
Edom ou Idom, aonde Salomão equi
pou uma frota que, tripulada por gente 
sua e de Hyram Rei de Tyro, foi a 
Ophir d’onde trouxe, alem d’outras 
preciosidades, 420 talentos d’oiro, e 
continuou a ir de 3 em 3 annos para 
o mesmo fim. V. Tharsis.

Azor. Cidade do Rei Jabin alem do 
Jordão. Foi tomada por Jozué que a 
reduziu a cinzas, porque era a metró
pole de todos os reinitos que Jabin ha
via convocado contra Israel que, con
tinuando na sua obra destruidora, to
mou e arrazou todas as mais cidades, 
villas e aldeias suas subalternas. V. 
Jabin.

Azuba. Mãe de Jozaphat Rei de 
Judá.

Azzi. Filho de Bani filho de Azabia. 
Foi principe dos levitas em Jeruzalem 
no tempo de Nehemias.

Amaza. General de David que acom
panhou Absalão na conjuração contra 
seu pae. Tendo David depois da morte 
de Absalão dicto a Amaza que o havia 
de pôr em lugar de Joab, este o matou 
á falsa fé, isto é, a Amaza, como tam
bém havia matado a Abner, general de 
Saul, cujas mortes Salomão, depois da 
morte de seu pae, soube vingar, man
dando-o matar a elle por Banaias, que 
ficou em seu lugar.

— Este artigo cabe entre Aman e 
Amazias.

Baal ou Belo. Filho de Neptuno e 
de Lybia. Rei da Assyria a cuja esta
tua a loucura dos chaldeus e d’outros 
povos, mais tarde, chegou a tributar 
honras divinas; divindade a que os is
raelitas, morta a geração que entrou 
em Canaan, se prostituíram, pelo que 
foram sugeitos a seus inimigos e sof- 
freram o que soffreram. V. Sedecias, 
Jeconhs, etc.

Baal-Pharazim. Lugar aonde David 
derrotou os philistheus que pretendiam 
entrar em Jebuz. Foi esta a primeira 
batalha, a que assistiu depois de estar 
em Jerusalem ou Jebuz, nome poi’ que 
também era conhecida.

Baalita. Adorador de Baal.
Baal-Thamar. E’ o nome do lugar 

aonde Israel, depois de ter perdido 40 
mil homens de 400mil, de que se com
punha o seu exercito, derrotou a tribu 
de Benjamin, que se compunha de 25 
mil guerreiros que habitavam Gabáa e 
seus contornos, dos quaes só escapa
ram 600 que fugiram. V. Remmon.

A causa d’esta pavorosa batalha en
tre irmãos foi que, tendo alguns ben- 
jaminitas de Gabáa abusado d’uma mu
lher casada, de Ephraim, que por alli 

• passava com seu marido a ponto d’este 
pela manhã a achar morta, elle a con
duziu a sua caza aonde, tendo chegado, 
a fez em 12 pedaços que mandou ás 
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12 tribus de Israel a quem narrava o 
succedido em Gabáa que, em acto con
tinuo, foi reduzida a cinzas por não ter 
querido entregar os criminosos.

Baana. Servo de Isbozeth filho de 
Saul. Matou a seu amo, sendo seu 
cúmplice no crime Reccab seu irmão. 
V. Isbozeth.

Baaza. Filho de Ahias da tribu de 
Issaccar. Tendo matado a Nadab filho 
de Jeroboam liei de I rael, subiu ao 
throno em seu lugar no 4.° anno de 
Aza Rei de Judá. O seu primeiro cui
dado logo que empunhou o sceptro, foi 
exterminar toda a caza de Jeroboam, 
conforme o que Deus havia annunciado 
pela bocca do seu Propheta Ahias. V. 
Thersa. Foi seu reinado uma serie de 
crimes, cuja punição se não fez espe
rar muito, porque Zambri lhe matou o 
seu successor no fim de dois annos. 
Reinou Baaza 24 annos, tendo a maior 
parte d’este tempo sido consumida em 
guerras com Aza Rei de Judá.

Por sua morte subiu ao throno seu 
filho Ela. V. Zambri.

Babel. Depois do diluvio fundaram 
os descendentes de Noé uma cidade a 
que deram o nome de Babylonia, na 
qual pretenderam levantar uma torre 
cujo cimo chegasse ao ceu, a que cha
maram «Torre de Babel», para, no 
caso de haver outro diluvio, se pude
rem salvar d'elle. Porém Deus, vendo 
a sua loucura, os impossibilitou de a 
erguerem até onde queriam, introdu
zindo entre elles a confusão das lin- 
guas, de maneira que se não podiam 
entender uns aos outros. D’aqui a di
versidade das línguas cognitas e incó
gnitas. Antes d este grande successo 
fallavam os homens ama só lingua que 
se presume ser a hebraica.

Babylonia. Capital da Assyria a 
que Jeremias predisse a ruina, excla
mando : «Venham de toda a parte to
dos os que sabem estender o arco, 
caiam sobre Babylonia e cerquem-n’a 
de todos os lados, de maneira que nao 
escape nenhum de seus habitantes! 
Caia a soberba, e não haja quem a le
vante; largue-se o fogo ás suas cidades, 
e não haja quem o apague!»

Baccal. Cidade de Israel. David 
mandou aos seus parentes que viviam 
n'esta cidade e n’algumas outras, parte 
da preza que havia tomado aos amale- 
citas que tinham assaltado Siceleg. V. 
Torrente do Bezor.

Baccor. Filho de Benjamin filho de 
Jacob e de Rachel. Teve mais 9 ir
mãos : Bela, Asbel, Gera, Naaman, 
Equi, Roz, Moffim, Ared e Ophim.

Bagathen e Thazes. Porteiros de 
Assuero que tentaram assassinar seu 
amo, o que tendo sabido Mardoqueu o 
communicou a Esther e esta ao Rei 
que, depois de averiguada a verdade, 
os mandou enforcar. V. Aman.

Bala. Escrava que Labão deu a Ra
chel sua filha, quando a cazou com seu 
sobrinho Jacob. V. Zelpha.

Balaam. Filho de Beor. Adivinho 
de quem Balac Rei de Moab se quiz 
servir para amaldiçoar a Israel, o que 
elle, ameaçado por Deus, não fez, de
clarando a Balac que não podia amal
diçoar a quem Deus havia abençoado. 
— Omitrimos a passagem da burra por 
ser muito vulgar entre caixeiros e que
jandos.

Balaam. Filho de Accobor. Foi Rei 
de Idom depois de Saul. V. Bela.

Balac. Rei de Moab. Temendo a 
Israel, mandou a Balaam filho de Beor 
para o amaldiçoar. V. Balaam,

Balthazar. Filho e successor de 
Evilmerodach Rei da Assyria. Foi mor
to por Cyro que se apoderou do seu 
império. V. Phazes.

BanaiaS. Filho de Joiada ou talvez 
Jojada. Foi um dos valentes de David 
e general de Salomão.

BaRA. Rei de Sodoma. V. Bersa.
Barac. Filho de Abinoem. Derrotou 

a Sizara general do Rei de Azor, por 
intervenção da Prophetiza Débora que 
então julgava a Israel, ficando os filhos 
de Jacob em paz por 40 annos. V. 
Jalnn.

Barjezus. Falso propheta de Pa- 
phos, também conhecido pelo nonie de 
Elymas. Vid. Sérgio Paulo.

Barnabé. Quer dizer «Filho da con
solação». E’ o nome d’um discípulo 
chamado José a quem os Apostolos 
appellidaram de Barnabé. Vendeu um 
campo que possuia, cuja importância 
foi depor aos pés dos Apostolos.

Bartholomeu. E’ o apostolo S. Bar- 
tholomeu.

(Continua.)
Alves d’Almeida.

Zelo!
zelo é um fogo interior que se 

A/ sente n’almamasnão a consome, 
pois que antes lhe dá mais vida; é claro 
que falíamos do zelo pelo bem e no 
serviço do bem como aquelle de S. 
Paulo que lhe fazia dizer: zelus domus 
tuas comedit me! O zelo pela tua casa, 
pela tua causa, devora-me, Senhor 
Deus! O zelo pelo mal, não é zelo é 
uma pertinácia diabólica; o zelo en
tende se ou deve sempre ser enten
dido pelo bem. O zelo pelo mal ou 
pertinácia diabólica é de fogo do in
ferno, é antithese do zelo; este é uma 
graça de Deus; mas qual ó nosso bom 
sentimento que nos não provenha da 
graça Divina? nenhum! E a graça do 
Ceu nunca falta, e Deus só o retem a 
respeito d’aquelles sobre os quaes de
creta o maior castigo em seus impene

tráveis juizos! Sem a graça, o homem é 
incapaz de bem algum; assim nol-o 
ensina a sacra theologia. O zelo no 
homem torna-o uma potência. Um dos 
exemplares mais prodigiosos do zelo 
n’estes tempos é Dom Bosco! Este 
excelso varão sem dinheiros, susten
tando sua existência com a esmola da 
sua missa, chamando para seu pri
meiro cooperador um moço d’aquelles 
que em Lisboa são ditos rapazes da 
rua; com o seu zelo por a causa de 
Deus faz pasmar o mundo por as suas 
e tantas obras bnas! Todos o queriam, 
e assim dizia elle com tanta humildade 
e graça: Dom Bosco é para tudo! Ti
vemos o bem de o conhecer pessoal
mente e com intimidade em Turim e 
Roma.

A grande vida publica caritativa de 
Dom Bosco começou com a fundação 
do seu collegio ein Turim, junto ou 
quasi a paredes meias do santuario 
Consolata, dedicado a Maria Santís
sima e que de continuo é visitado pelos 
turinenses. Aquelle collegio é completo 
para sciencias, artes e officios, e assim 
não falta lá o curso do cominercio, de 
onde resulta os negociantes buscarem 
mui especialmente seus empregados nos 
educados no collegio de Dom Bosco; 
estando eu n’um dos melhores estabel- 
lecimentos commerciaes de Turim o 
chefe d’elle, apontando para os seus 
empregados, disse-me: todos aquelles 
são de Dom Bosco, queria dizer : fo
ram educados no collegio de Dom Bos
co; e por consequência fieis e instruí
dos.

Depois do collegio fundou Dom Bos
co a sua congregação de missionários 
sallesianos, cujo fundador os viu che
garem até á Patagonia. Tem o collegio 
bosquino em Turim uma officina typo- 
graphica montada com 6 machinas mo
vidas a petroleo; e com muito exercí
cio, pois que alem da revista bosquiana 
periódica* são lá impressos todos os 
trabalhos relativos ás obras, ás insti
tuições de Dom Bosco. A musica, vo
cal e instrumental, é também secção 
importante no mesmo collegio, vasto 
edifício e contendo um pessoal a cami
nho de 1:000 indivíduos, e natural
mente mais a estas horas, pois que 
havia então ainda terreno para mais 
edificação. Turim, que tem por glorio
síssimo titulo a cidade do Santíssimo 
Sacramento, foi bom terreno, diremos 
assim, para ser a base das fundações 
prodigiosas de Dom Bosco. Era Dom 
Bosco de uma insinuação mui modesta, 
alegre como a virtude, de estatura me
diana e tanto é certo que os homens 
não se medem aos palmos. O zelo faz 
os santos e por consequência repélle a 
maldade; é humilde, mas senhoril con
tra tudo que offende a justiça. O zelo 
é preventivo, está sempre de sentinéla, 
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e disposto a remediar os males dos 
quaes aliás nào tem culpa; vê elle o 
objecto zelado e é como cégo para tudo 
que busca inpedir-lhe seu justo cami
nho. O Divino Redemptor deu-nos o 
exemplo do zelo quando no Egypto se 
separou de sua Màe e de seu Pae pu
tativo, sem os prevenir para disputar 
entre os doutores aos 12 annos; sua 
Mae observou-lhe: que havia tres dias, 
que, acompanhada por seu Casto Es
poso, o procurava 1 e qual foi a res
posta?. . . Nào sabeis que convém que 
eu me ache nas cousas que são de meu 
Eterno Pae? E de tal modo mostrou 
sua ardência obediente o zelo Divino! 
Sigamol-o!

Dom A.vtonio d’Almeida.

---- --------------------------

Livros máos, e livros bons
litteratoka moderna tem se- 
guido uma péssima orientação 

n’este ultimo quarto de século. Posta 
de parte a eschola romantica, para dar 
logar á eschola realista, mio. ha idea 
desconnexa que nào tenha sido ap- 
plaudida. Desde Gustave Flaubert 
que em 1862 publicou o romance rea
lista Salambô, em que se faziam revi
ver os costumes da vida carthaginesa, 
até ao immundo Zola, em Lourdes e 
Roma, calnmniando a virtude, e zom
bando de tudo quanto de mais augus
to tem a nossa religião; desde o nos
so Camillo iniciando a eschola realis
ta nacional com o celebre Roberto 
Macario até a Eça Queiroz ridiculari- 
sando o clero no seu Crime do Padre 
Amaro, quantos livros immoraes e pe
rigosos, quantas obras impias e licen
ciosas nào teem feito gemer os nossos 
prelos?

E que tem lucrado a humanidade 
com producçòes do genero dos Myste- 
rios do Povo, e da T"elhice do Padre 
Eterno1? Pode acaso um chefe de fami- 
lia entregai’ nas mãos de seus filhos um 
livro que o desmoralisa, que o ensina 
a praticar o mal, a zombar da religião, 
a escarnecer de quanto é grande, no
bre e respeitoso? Pode um homem já 
feito, um litterato mesmo, ler com pra
zer um livro, que relata com todos os 
seus pormenores, com toda a hedion
da nudez de que é susceptivel a penna- 
bisturi d’esses dissectores sem alma a 
falta de consciência? Que lucra o leitor, 
vendo com todas as suas cores os lú
gubres quadros d’essas pustulas sociaes, 
que, embora sejam copia fiel da vida 
real, não lhe eram conhecidas, por vi
ver affastado d’esses antros caverno
sos, onde essas scenas se passaram? 
Que tem que ver a «pathologia social» 
com a litteratura amena?

Ninguém de bom senso poderá ne

gar a verdade d'estas asserções. E to
davia os livros succedem-se, e ha lei
tores tão faltos de juizo e de critério, 
que os leem, gostando de atolar-se n’a- 
quelle lodaçal infecto e immundo, para 
onde o auctor os convidou. Ainda se 
veem todas as esquinas cheias de car
tazes annunciando uma nova producção 
litteraria, subordinada ao titulo geral 
de pathologia social, e ao sub-titulo de 
Livro de Alda. Ora dressa obra, que 
poucos jornaes elogiaram, a não serem 
os que leem pela mesma cartilha, foi ha 
dias, segundo lemos, entregue um exem
plar a S. M. El-rei, que... por certo o 
recebeu.. .

Mas a Folha do Povo, que é insus
peita, fazendo uma apreciação da obra, 
dizia:

«O livro de Alda não é romance que 
possa ser lido, sem causar engulhos, 
pelas immundicies que contem.» O Se- 
culo do dia 16 d’abril accusando a rece
pção da obra, começa a sua apreciação, 
por estas formaes palavras: «A leitu
ra do novo romance deixou-nos uma 
dolorosa impressão de tedio.»

E todavia esta obra já é a segunda 
da serie da pathologia social, sendo a 
primeira o Barão de Lavos, e estando 
já annunciada a terceira, que se deno
mina, si vera est fama, Isosthenia.

Quanto melhor, e mais salutar não 
é, por exemplo, uma obra que eu te
nho aqui sobre a minha meza de tra
balho, e com que me brindou um ami
go! E’ um pequeno volume em oitavo, 
de perto de 500 paginas, e subordina
do ao titulo de Sorrisos d’um velho, 
pelo rev.1110 Dr. Cosgaya. Nào é obra 
recente, porque foi impressa em 1894, 
mas obras d’estas nunca envelhecem, 
porque teem o cunho da belleza, da vir
tude e da mocidade. E á juventude a 
dedicou effectivamente o seu douto au
tor.

Também este livro é um estudo, 
mas não é pathologico, nem biologico; 
é simplesmente moral, porque tomando 
o escalpello disseca o coração, o enten
dimento, a razão e os costumes da ju
ventude como é proprio de pessoa af- 
feita a lidar com a mocidade.

Compre o leitor este livro, se ain
da o não possue, e dir-me-ha depois 
se não ficou satisfeito, lendo-o ; se 
nào se recreou com aquellas bellezas 
de estylo, com os gracejos innocentes 
que pollulam por todas as suas pagi
nas, com aquella franca bonhomia, que 
a final, como elle proprio confessa faz 
rir a verdade e chorar o erro.

A. Peixoto do Amaral.

SECCÃO LITTERARIA
Milícia CbrisU

2.a PARTE

XIV

On cultos

As tornas h'menagens 
M us mysticas, singetes, 
Que filhas, as mais bcilas, 
Ao P:e amante dão: 
Os áctos reverentes. 
Que cheios iVharmonia, 
Da alma pura e pia 
Ao ceu subinio vão.

Filial, Lrmoso prejto 
De ju«tas reverencias, 
Que levam as potências 
D’uma alma racional, 
A entrarem no convento 
D’efernas harmonias, 
Que são as alegrias 
Da patna cela- liai.

Da nrnto, que alto pensa 
E pela luz suspira, 
Um fito d’: lta mira 
Sublime aspiração;
Q je move entro prazeres 
Da meiga complacência 
Os olhos da consciência 
E o au or do cor:>ção.

Elevam nossa mente 
Os cultos, ao horizonte, 
Onde descobre o monte 
Da paz e a perfe cão: 
E atrgz do pens >mento 
D-^c de-se a vontade 
Nas praias da verdade 
A ir Lzer mansão.

Que valem d’esse mundo 
As festas estrondosas, 
Por vezes tão ruinosas 
Aos aue traz ellas vão? 
Que deixam tão somente 
Perdidos bsllos dias, 
E loucas phantasbs, 
Que nada depois dão?

Que valem, comparadas 
Com estas d’estes cultos, 
Dlnfames ou d’estultos, 
As que se dão também: 
Que valem, se não de;xam 
Alivio a* nossas dores, 
Nem mudam p’ra melhores 
Instintos, que o homem tem?

Os cuT.os modificam 
As iras, os rancores, 
As magoas, os temores, 
As lagrimas e a dor: 
São eilss brandas brizas, 
Que vem movendo flores, 
Que tem perfume e cores 
De jub.los penhor.

Sorrisos d’esperança, 
De paz e de venturas, 
Da vida nas agruras 
Um magico clarão: 
Que faz do mundo triste 
As sombras ir fugindo, 
Com puro amor sorrindo 
Ao pobre coração.



ANNO XX 1 DE MAIO DE 1898 103

O ANJO APPARECE Á MULHER DE MANUÈ

Auras âe psz celeste, 
E pálido remedo 
Do eterno viver iedo 
Dos filhos de Sião, 
Que vivem venturo os, 
0 Pae eUrno amando, 
Seus dotes adorando 
Com grande submissão.

Também nos cultos nossos 
Nós imos adorando 
A Deus, o ser louvando 
D’mfinda perfeição: 
Em cujas perfeições, 
A iuz perfeiia babíti 
Que a mente nobilita, 
E alegra o coração.

Se n’elles vão as lagrimas, 
Por vezes, suspirando, 
Orvalho são tão brando 
D amante viração;
Que avivam as potências, 
Por forma tal e tanto, 
Que, placidas, encanto 
Das almas puras são.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

Ave Crux, spes única
*3E|i8 » arvore da liberdade sancta! 
«Jd Eil-a plantada alem sobre a mon
tanha dos craneos, que perto e longe 

alvejam, esperando a ressurreição 
geral 1

Eil-a estendendo, seus frondosos ra
mos de uma a outra extremidade para 
abraçar a terra! Magestosa palma do 
triumpho na dextra de um Deus, eleva-se 
aos ceus coroada de estrellas !. .. Ado- 
remol-a, christãos! E’ o symbolo da Re- 
dempçao o emblema da nossa esperan
ça! Se a philosophia orgulhosa o des
conhece, renegue a humildade christã. 
Desçamos de sobre as alturas arruina
das de Moriah, e vamos por sobre as 
ossadas dos criminosos, prostrar-nos an
te o patibulo affrontoso de que o Eter- 
Padre fez throno para seu Filho. Alli, 
entre as rochas, até hoje tão estereis, 
regadas de sangue, deitou raízes a ar
vore da Vida, da verdadeira liberda
de!

Deixemos a cidade de David, a ci
dade dos prophetas, a cidade das glo
rias e dos ultrages: deixemol-a dormin
do; está cançada da sua póstuma or
gia.

Ao calvario, christãos! Ao altar do 
mais tremendo e do mais augusto dos 
dos sacrifícios onde por sacerdote está 
o algoz, por victima um Deus!

Alli dentro d’aquelle3 muros fica o 
velho mundo, o mundo da philosophia 

infatuada e néscia, o mundo das in
gratidões, da hypocrisia, da corrupção 
o Mar Morto da humanidade: no Cal
vario o porto do refugio e salvação! D’a- 
quelle lodo surgirão os miasmas que hão 
de contaminar a athmosphera moral; 
mas do Calvario cahirá sobre o mun
do novo a aspersão sancta que o ha-de 
purificar. N’estes pontos, como em 
tudo o que de mais nobre e sancto, a 
Egreja com seus ministros nos ensinam, 
tenhamos sempre uma fé inabalavel e 
nunca queiramos merecer o nome de 
Materialistas, pelas nossas obras nem 
tão pouco sentir os horrores do homem 
sem fé!

A razão do homem, sem a fé ca- 
tholica que a ampare, é semelhante á 
luz que á falta de alimento se apaga, 
deixando tudo em completa escuridão; 
é semelhante ao frágil arbusto que o 
mais leve sopro deita por terra! A fé 
catholica é o appoio da fraca humani
dade, o balsamo consolador do afílicto, 
que conforta com a esperança o desa
nimado, e torna uteis corrigindo-lhes o 
amargor os fructos da arvore da scien- 
cia; é a luz que nos conduz ao bem 
pelo duro caminho da vida.

Quando o homem, cego pelo orgu
lho, confiado unicamente nas próprias 
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forças da suarazão, repelle, ingrato, a fé 
catholica, a sua intelligencia perde-se 
nos vastas regiões do futuro, e no som
brio e indefinido horisonte não vê uma 
estrella para lhe guiar a derrota nem 
pharol para lhe indicar o escolho. Per
dido na immensidade, impellido por uma 
força occulta, em vão procura, indeci
so, o caminho que deve seguir; substi- 
tue á verdade da fé catholica os mais 
intrincados e absurdos systemas, e por 
fim confessa involuntariamente a sua 
ignorância bradando com insano or
gulho — Dxivida!— a duvida, tris
te silencio da razão! Porém duran
te esta terrivel punição do orgulho, ou
tro potfer se levanta que, escravisan- 
do a razão desamparada, a doma e su
bjuga, é o da natureza corrupta e per
vertida pelo materialismo; é o das pai
xões desenfreadas, que a seduzem e 
arrastam para o outro do sensualis- 
mo.

O homem renunciando á palavra de 
Deus, renunciando aos preceitos da sua 
Egreja, apaga voluntariamente o facho 
vivificador da Religião Catholica, inter
na-se nos labyrintos da vida sem a fé 
que o illumine, sem a esperança que o 
console; victima de suas paixões, subs- 
titue a hypocrisia ao dever, o egoismo 
á caridade e de degradação em degra
dação, perdidos as flores da alma, vai 
sumir-se nos abysmos da corrupta 
immoralidade ! Mas Deus que não dei
xa desesperar da sua immensa miseri
córdia, permitte que do fundo da misé
ria, reconhecendo o seu nada, purifi
cada pelo arrependimento, desvendan- 
do-lhe os olhos,lhe mostrará juncta da 
arvore da sciencia, a estrella brilhan
te que a ha-de conduzir atravez dos de
sertos da vida á terra da promissão.

Salvador.
P. Norte.

0 mez de Maria
o longe, na nossa egreja, ouvem-se 

«AkX os sons harmoniosos e festivos do 
altivo campanario a convidar a gente 
do campo a ir alegre e reverente pros
trar-se diante do altar da Virgem bella, 
e offerecer-lhe, como em tributo de seu 
amor, a oração constante em todo este 
mez, o mez das flores. E a adoravel 
Virgem do alto do seu throno perfu
mado, olha para seus filhos e lhes sorri 
agradecida. O’ Virgem santa! que terna 
confiança me inspiras quando me pros
tro reverente diante de tua imagem e 
me consentes chamar-te Mãe minha?! 
Oh! como meu mesquinho coração se 
dilata, se enleva nos teus encantos ó 
divina Maria! Como alli, aos teus pés, 
ó Virgem, esqueço todos os dissabores 
da minha vida amargurada, e só penso 
nas tuas inauditas misericórdias de 

Mae, e só contemplo a tua attrahente 
belleza de Virgem.

Tudo n’este mez encanta, tudo dili- 
cia o coração do devoto da Virgem, 
tudo nos attrahe para ella. A violeta, 
que se esconde por entre as hervinhas 
do prado em flor, mas cujo perfume 
embalsama o ambiente, faz-me lembrar 
as virtudes repletas de heroismo que 
Maria praticou durante a vida: a mo
déstia e humildade. O lyrio, que cresce 
cândido e bello ao pé dos regatos, 
faz-me lembrar, ó Virgem angélica, a 
vossa inviolável pureza que vos faria 
regeitar a altissima dignidade de Mãe 
de Deus a quebrar o voto que tinheis 
feito de castidade. A rosa, essa rainha 
dos jardins que tem a primazia sobre 
todas as flores, e que tanto enfeita o 
vosso throno, também me faz lembrar 
a vossa deslumbrante belleza, pela gra
ça que ostenta no meio de todas as 
flores. E vós sois, ó Virgem, a mys- 
tica rosa cujo perfume, graça e belleza 
arrebata e enebria os nossos corações! 
Salvé ó bemditissima flôr de Jessé, 
salvé! Como vós sois a rosa de Jericó 
escolhestes o mez de maio, mez das 
flores para os vossos filhos, desterra
dos n’este exilio, chegarem a vós com 
mais confiança e amor. Este mez é 
também aquelle em que as aves entoam 
hymnos tão suaves e harmoniosos que, 
escutando-os, nos esquecemos das ma
gnas que nos dilaceram, e nos enleva
mos até Vós, ó celestial Maria, ave 
formosíssima do paraizo! Oh! como 
dilicia ouvir trinar as avezinhas nas 
manhãs de maio! Como éllas, essas 
innocentes habitantes do espaço tam
bém louvam com seus gorgeios a Mãe 
do infindo amor! Toda a natureza vos 
reverenceia, toda! desde a pequena 
ave do espaço, até á aguia que se 
eleva até aos ceus; desde a tenra her- 
vinha do campo, até ao frondoso pla- 
tano; desde a pequenina gotta de orva
lho que cahe sobre as flores, até a esse 
gigante indomável—o oceano, vos bem- 
diz, vos exulta, vos glorifica! Salvé 
Virgem singular, salvé! O vosso nome, 
que nas cinco letras de que é formado, 
reune toda a poesia, todo o encanto, 
toda a melodia, seja louvado no ceu e 
na terra por mil eternidades. Também 
eu, minha divina Mãe de concerto com 
as flores, com as aves e com as aguas, 
e todas as creaturas do universo quero 
tributar-vos meus tenues louvores, mi
nhas homenagens, minhas adorações.

Quero, durante este mez, ir todos 
os dias diante da vossa imagem, e ahi, 
abrir-vos o meu pusilânime coração e 
mostrar-vos todos os defeitos que o 
amesquinham, e dizer-vos na minha 
linguagem rude mas cheia de fé:—Vir
gem santa tomae-me debaixo da vossa 
protecção e fazei de mim tudo quanto 
vos aprouver e serei feliz. Quero mais, 

e prometto, que no decurso da minha 
vida não deixarei de consagrar-vos este 
mez e durante elle fazer-vos uma oração 
por pequena que seja.

E hoje, divinal Maria, vos entrego 
o meu coração com todas as suas pul
sações, pedindo-vos a graça d’elle não 
palpitar senão para honra de Deus e 
do proxirno. Elle é tão pobre! existe 
n’elle tantos vicios! dominara-o tantas 
paixões que n elle imperam como rei 
em seu throno!.. . Mas vós, ó mãe ce
leste, que tiveste poder para calcar a 
cabeça orgulhosa da infernal serpente, 
também haveis de com a vossa graça 
expulsar todos os inimigos que se acer
cam do meu coração e serdes, de hoje 
para o futuro, depois de Jesus, a Se
nhora absoluta de todos os seus affe- 
ctos, de todos os seus anhelos, de to
das as suas aspirações.

M. M.

A guerra hispano-americana
proposito da guerra entre a 

jG&u Hespanha e os Estados-Unidos 
da America, vamos dar um summario 
da historia dos americanos, e alguns- 
dados interessantes:

Pode dividir-se em 3 partes a histo
ria dos Estados-Unidos: l.a a origem 
e os progressos das colonias inglezas 
(1609-1774); 2.a a guerra da indepen
dência e o estabelecimento da consti
tuição (1774-1789); 3.a a existência da 
União americana até aos nossos dias.

I
Seguindo os inglezes, no século XVI 

o exemplo dos hespanhoes e dos por- 
tuguezes, emprehenderam viagens de 
descobertas do outro lado do Atlântico. 
Walter Raleigh explorou as costas da 
bahia de Chesapeake e deu ao territó
rio o nome de Virgínia, em honra da 
rainha Isabel. Em 1609 duas compa
nhias formadas em Londres e Plymouth 
para a exploração das minas d’ouro, 
que se suppunham existir na Nova 
Inglaterra, ena Virgínia deram colonos 
a estes paizes selvagens. Em 1618 
estabeleceram-se puritanos em Boston, 
e fundaram a colonia de Massachu- 
setts, á qual se juntaram as de New- 
Ilampshire, do Maine, do Connecticut 
e de Rhode-Island. Em 1632 alguns 
catholicos irlandezes fundaram Balti- 
more no Maryland. Sob o protectorado 
de Cromwell, a guerra deu aos ingle
zes a Nova-Belgica, de que elles for
maram em 1667 as colonias de New- 
York, de New-Jersey e de Delaware. 
Ura pouco mais tarde Carlos II deu 
em feudos a oito lords inglezes as duas 
Carolinas (1662), e 20 annos depois 
William Penn recebeu o território a 
que depois deu o nome de Pennsylva- 
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nia. Porfim a Georgia foi occupada 
em 1733. Assim foram fundadas as 13 
colonias que deviam em 1788 formar 
os Estados-Unidos americanos.

Cresceu a população, fundaram-se 
escolas, estabeleceram uma imprensa 
em 1638, e com o numero e a instru- 
■cção dos colonos, adquiriram a con
fiança nas suas forças, e o sentimento 
dos seus direitos. Depois da guerra 
dos sete annos, subiu a divida da In
glaterra a dois mil milhões e meio. 
O ministro lord Granville propoz ao 
parlamento fazer supportar pelas colo
nias uma parte do encargo que pesava 
sobre a metropole. Indignaram se os 
americanos com esta pretensão, que 
auctorisava o governo a impor contri
buições não consentidas por seus re
presentantes. Fizeram a liga de não- 
importação, imaginada por Franklin, 
e que foi sustentada em Inglaterra 
por William Pitt chefe dos wighs. A 
lei foi revogada em 1766, mas o parla
mento manteve em principio o seu di
reito de impor contribuições ás colo
nias. Em 1766 Jord North lançou um 
imposto sobre o vidro, o papel, o couro, 
as tintas e o chá. Immediatamente 
rebentou uma insurreição no Massa-- 
chusetts, sendo assignada uma conven
ção em Boston, pela qual os signatá
rios se obrigaram a passar sem as 
mercadorias inglezas. Lord North re
vogou as contribuições, excepto a do 
chá; mas os americanos, mostrando 
que luctavam por um principio ainda 
mais do que pelos seus interesses, não 
acceitaram essa meia satisfação; e tendo 
em 1774 os habitantes de Boston lan
çado ao mar 60 caixas de chá, que 
acabava de chegar de Inglaterra, a 
guerra foi declarada.

Vejamos agora, como se houveram 
os yankees.

II
Desde 1774 a 1778 os americanos, 

sós, contra os inglezes pouco fizeram. 
O inglez Gage foi batido, perto de 
Boston; o Massachusetts redigiu um 
protesto contra o ataque de que era 
objecto, e foi declarado rebelde. Was
hington reuniu 14:000 insurgentes, e, 
ao abrigo d’este exercito, o congresso 
redigiu a famosa declaração dos direi
tos, em 4 de julho de 1776. O inglez 
Howe bateu Washington, tomou Nova- 
York, foi repellido perto de Trenton, 
mas vencedor sobre o rio Brandywine, 
apoderou-se de Philadelphia, e forçou 
o congresso a retirar-se para Baiti- 
more. Ao sul os generaes inglezes Clin- 
ton e Cornvvallis queimaram Charles- 
town, e ao noroeste Burgoyne, par
tindo do Canadá, ameaçou envolver os 
insurgentes. Veja-se estes resultados, 
e imagine-se o que poderá succeder 
agora. Foi preciso que a França, que 

observava com interesse os esforços da 
America, quizesse intervir. La Fayette 
partiu para a America, Beaumarchais 
enviou soccorros, e Luiz XVI, arras
tado pela opinião publica, esqueceu 
que era rei, e fez assignar pelo seu 
ministro Vergennes, a 6 de fevereiro 
de 1778, um tratado com os republi
canos. O conde de Estaing forçou Clin- 
ton a evacuar Philadelphia, e o corsá
rio americano Paulo Jones ousou ap- 
parecer deante de Plymouth. Todavia 
os insurgentes cançavam-se da guerra, 
(vejam bem isto os americanos, porque 
a historia é o espelho da vida) e foi 
necessário que Luiz XVI lhes enviasse 
Rochambeau com 6:000 homens, 10 
milhões de francos, e 7 vasos de 
guerra, em 1781.

As pretensões dos inglezes á domi
nação dos mares provocaram a forma
ção da liga da neutralidade armada. 
E como a necessidade de defender as 
suas colonias lhes dispersou as forças, 
viu-se lord Cornwallis obrigado a capi
tular com 8:000 homens, 6 vasos de 
guerra, e 60 navios mercantes. De
pois ameaçada a Inglaterra nas índias 
por Suffren e Tippoo-Saib decidiu-se a 
conceder tregoas; e por fim a paz de 
Versailles de 1783 reconheceu a in
dependência dos Estados-Unidos. Em 
1787 foi redigida a constituição, e dois 
annos depois, Washington, chamado á 
presidência, defendeu os americanos 
contaa a própria vontade d’elles, de
pois de os ter livrado da Inglaterra.

III
Durante as suas duas primeiras 

presidências (1789-1797), conseguiram 
assegurar a unidade federativa, recon
ciliar os índios com a republica, e ob
ter da Hespanha a livre navegação do 
Mississipi. Durante a presidendia de 
T. Jefferson (1801-1809 (rebentou nova 
guerra com a Inglaterra, em que os 
inglezes saquearam Washington, mas 
perderam a fortaleza de Erié, foram 
batidos em Baltimore e em Nova-Or- 
leans, e soffreram perdas immensas 
nos mares. D’ahi por deante a im- 
migração, o commercio e o trabalho 
livre augmentaram de forma tal a sua 
população, que, possuindo os Estados- 
Unidos apenas 4 milhões de habitan
tes em 1787, quando foi redigida a 
sua constituição, tinha em 1860, por 
occasião da guerra da separação, 
31:450:000 habitantes, e hoje 72 mi
lhões.

N’essa occasião, tendo querido os 
estados do norte tirar a preponderanc a 
dos do sul no Congresso, a Carolina 
do Sul separou-se da União em 20 de 
dezembro de 1860, sendo logo seguida 
pelos estados do Mississipi, Florida, 
Alabama, Georgia, Luiziana e Texas, 
que a 4 de fevereiro de 1861 se reuni

ram sob o nome de Estados Confede
rados da America. Começou então uma 
lucta terrivel entre dois povos d’uma 
egual energia, em que os Nortistas ti
nham por si o numero, a riqueza, a 
marinha, e os Sulistas os costumes da 
guerra, e a aptidão para as armas. 
Só em 1865 terminou esta guerra, pela 
derrota do sul, depois da ruina do seu 
território, e da perda da batalha de 
Richmond.

(Continua).
K. Sousa Dias.,

SECÇÃO HISTÓRICA
0 Pontífice S. Pio V

(1 de maio de 1572)

BOR fallecimento do Pontifice Pio IV 
a 9 de dezembro de 1565 foi ele

vado á Cadeira de S. Pedro o Cardeal 
Miguel Ghisleri, Arcebispo de Mon
treal. A sua eleição realisou-se a 7 de 
janeiro de 1566, tomando o nome de 
Pio v, que será sempre glorioso na 
Egreja de Deus.

Miguel Ghisleri era conhecido em 
Roma pelo nome de Cardeal Alexan
drino, porque tinha nascido em Bosco, 
no condado de Alexandria, no anno de 
1504. Mas o que o tornava mais co
nhecido eram as suas grandes virtudes, 
zelo apostolico,e animo imperterrito na 
defensa da fé christã.

Tinha sido religioso dominicano e in
quisidor em Pergamo, cargo que exer
ceu com todo o zelo e energia.

Os auctores divergem sobre a con
dição da sua familia: dizem uns que 
era filho d’um senador de Milão; ou
tros sustentam que descendia d’uma 
familia pobre; e é esta a opinião mais 
seguida pelos seus biographos.

Investigando este ponto historico, 
pude descobrir que Miguel Ghisleri era 
effectivamente dhima familia nobre de 
Bolonha, mas que tinha decahido na 
pobreza. E assim na sua infancia oc- 
cupa-se em pastorear nos campos um 
pequeno rebanho e em guardai' uma 
vinha, que eram todos os morgados de 
seu pae.

Não é, porém, d’aqui que provém a 
grandeza do Pontifice que se chamou 
Pio v: é das suas próprias virtudes!

Em poucas palavras direi tudo: Pio v 
foi um grande príncipe, um heroe, um 
santo. O seu zelo e actividade esten
deu-se a todo o universo, e manifes
tou-se em todos os objectos religiosos. 
Pio v... Basta pronunciar o seu nome, 
ao qual está associado tudo o que ha 
de grande na religião.

Uma das suas maiores glorias foi a 
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batalha naval do golfo do Lepanto, 
onde foi derrotada a armada de Selim 
n, imperador da Turquia. S. Pio v foi 
o heroe principal d’esta famosa empre- 
za, honra eterna da Europa.

S. Pio v renovou e ampliou a Bulia 
In coena Domini, e condemnou os er
ros de Miguel Baio.

Morreu este magnanimo Pontifice a 
1 de maio de 1572.

Não me proponho referir aqui todos 
os factos importantes e interessantes do 
pontificado de S. Pio v; mas não posso 
deixar de apontar entre elles um que 
mostra claramente o seu caracter e 
zelo pela fé catholica, e ao mesmo tempo 
revela o espirito religioso do seu tempo.

Constou em Roma ao Pontifice que 
Maximiliano n, imperador de Allema- 
nha, ia conceder na Áustria aos povos 
a liberdade de cultos. Era isto conse
quência da heresia lutherana.

Dizia-se que o imperador, para evi
tar contendas, tinha promettido simi- 
Ihante liberdade, pedida por algumas 
pessoas nobres do seu império.

Parecia isto incrível d’um principe 
tão catholico como era Maximiliano.

S. Pio v, immediatamente, enviou á 
corte imperial como Legado o cardeal 
Commendon, um dos Prelados mais 
hábeis e dignos da curia romana.

O Lçgado levava ordem de tratar 
com o imperador sobre a liberdade de 
cultos, persuadindo-o a deixar tão per
verso pensamento, e mostrando-lhe o 
inexplicável mal que fazia á fé catho
lica, causa indigna da casa de Áustria.

E quando, dizia o Papa ao seu Le
gado, o imperador não mude de pare
cer com estas paternaes admoestações, 
ameaça-o da Nossa parte que será ex- 
commungado e privado do império, 
sendo convocados os eleitores para 
crearem um novo imperador.

Chegou o Cardeal Commendon á 
corte de Allemanha, fallou ao impera
dor na fórina que o Pontifice lhe orde
nara e com modo gravíssimo lhe pro- 
poz as ameaças do Santo Padre.

Maximiliano li ficou atemorisado com 
as palavras do Legado: rendeu-se e 
prometreu fazer tudo quanto o Ponti
fice queria.

E depois, voltando-se para o Legado 
pontificio, accrescentou:

«Quando vós me ameaçastes da parte 
do Papa, pareceu-me que o via deante 
de mim com uma disciplina na mão 
para me castigar.»

Pouco tempo çlepois, o imperador 
despediu da corte todos aquelles que 
lhe pediam a liberdade de cultos, di
zendo que não lhe faltassem mais em 
similhante negocio.

Prometteu ao Cardeal Legado ex
pulsar alguns sectários que andavam 
espalhando os seus erros pelas villas e 
aldeias visinhas.

Tudo isto foi devido á fortaleza e 
aprumo de S. Pio v, que nunca trepi
dou deante dos potentados da terra, 
quaesquer que elles fossem, para dei
xar de pugnar pelos direitos de Deus 
e da Egreja.

S. Pio excommungou a rainha de 
Inglaterra, a celebre Isabel, que ty- 
rannisava aquelle paiz; e, finalmente, 
com o seu zelo e energia se fez respei
tável em todo o mundo.

A falsa philosophia e a hypocrita to
lerância moderna tem-se levantado con- 

1 tra a memória d’este Pontifice; mas a 
' Egreja Catholica conta-o no numero 

dos mais gloriosos e santos. Elle foi o 
flagello das heresias e dos vicios: eis 
o motivo dos clamores dos impios e in
crédulos.

Um auctor inimigo do papado diz o 
seguinte:

«Se não está provado que este Papa 
tomasse parte nos preparativos da ma
tança de S. Bartholomeu na França, 
pelo menos tudo induz a crer que a te
ria sanccionado sem escrupulo algum.»

Assim se vitupera um dos Pontífices 
mais santos, elogiado até por muitos 
protestantes.

O que está provado é que tal impu
tação, a de preparar a hecatombe de 
S. Bartholomeu, é tima calumnia re
voltante, forjada pelos impios.

Está provado que este Pontifice foi 
um digníssimo Pastor da Egreja uni
versal, como já o tinha sido em -algu
mas dioceses de que foi Prelado.

Como religioso de S. Domingos, 
como inquisidor da fé, como Bispo, 
como Cardeal, como Papa, esteve sem
pre Miguel Ghisleri á altura do seu 
ministério: foi exemplaríssimo em to
dos os estados da sua vida.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO ILLUSTRADA
S. Pio V, Papa e confessor

(Vid. pag. 97)

ste santo papa era da nobre fa
mília dos Ghisleri ou Ghisler, ori

ginaria da Bolonha. Nasceu em 1504. 
Foi chamado Miguel, fez os seus estu
dos com grande aproveitamento, foi 
nomeado inquisidor da Fé em Como, 
depois bispo de Népi e Sestri, rece
bendo depois a alta dignidade de Car
deal, graças á amizade com que o hon
rava o papa Paulo IV. Tendo morrido 
em 1565 o papa Pio iv foi o nosso 
sancto eleito papa, pelos cuidados de 
S. Carlos, tomando depois o nome de 
Pio v. Foi durante o seu pontificado 
que o sultão Solimão n cercou Malta; 
e se deu depois a celebre batalha de 

Lepanto em que D. João d’Austriâu 
derrotou a armada ottomana, perdendo 
os turcos mais de trinta mil homens-. 
Esta batalha foi devida ás orações de* 
S. Pio v, que miraculosamente viu em 
espirito aquella grande victoria, annun- 
ciando-a no Vaticano, quando ella se 
dava no golfo de Lepanto. Falleceu em 
1 de maio de 1572, e foi canonisado a. 
4 d’agosto de 1711, pelo pontifice Cle
mente XI.

*
* *

O anjo apparece á mulher 
de Manué

(Vid. pag. 103)

Depois que Israel cahiu nas mãos 
dos Philisteus, appareceu um anjo do 
Senhor a Manué, mulher d’um homem 
de Saraa, da tribu de Dan, e disse- 
lhe: «Tu és esteril e não tens filhos, 
mas brevemente terás um filho. Não 
bebas vinho, nem outro qualquer licor 
que embriague, e não comas nada que 
seja impuro, porque o filho que tiveres 
ha de ser Nazareno, isto é consagrado 
a Deus, desde a infancia. Nunca a na
valha deverá passar por sua cabeça, e 
elle é que começará a libertar Israel do 
poder dos Philisteus.»’

O filho nasceu e foi Sansão, o que 
depois foi atraiçoado por Dalila, que o 
entregou aos Philisteus.

Bibliographia
Recebemos:
O n.° 206, 5.° do tomo XVIII do 

Novo Mensageiro do Coração de Jesus 
correspondente ao mez de maio.

Eis o summario: Intenção geral d’es- 
te mez;—A devoção a Maria Santís
sima;—A Maria Santíssima (soneto de 
Bocage); — O conselheiro José Basilio 
Rademaker;—Retiro espiritual;—De- 
feza dos interesses do Coração de Je
sus;—Apello da commissão internacio
nal para a solemne homenagem a Jesus 
Christo Redemptor, e a seu augusto 
Vigário ao expirar do presente século 
e ao surgir do futuro;—S. Pedro e o 
Jogador;—Carta 19.a a um portuguez 
na índia por J. Seraphim;—Bibliogra- 
phia;—Graças do Coração de Jesus;— 
Errata.

O n.° 1 do volume XV da «Revista 
de Guimarães», correspondente ao mez 
de janeiro de 1898.

Summario: Apontamentos para a his
toria de Guimarães por Oliveira Gui
marães;—Catalogo das moedas e medc^-- 
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lhas portuguezas por J. Freitas Costa; 
—Folk-lore por S.—Alterações e falsi
ficações dos alimentos por A. de Mattos 
Chaves;—Boletim por Joaquim Ber- 
nardino Fernandes d’Azevedo;—Ba
lancetes por M. Martins Barbosa d’Oli- 
veira.

O n.° 308 do «Boletim do Governo 
ecclesiastico dos Açores», correspon
dente ao mez d’abril de 1898.

Summario: Actos das Congregações 
Romanas;—Institutio ad clerum]—Se
cção de consultas;—Parte noticiosa;— 
Conta corrente com os assignantes do 
Boletim;—Boletim da associação dos 
exercícios espirituaes e suffragios mu- 
tuos.

Relatorio das conferencias de S. 17- 
cente de Paulo na diocese dò Porto, 
no anno de 1897.

De proposito reservamos para o fim 
a noticia com referencia a este Relato-^ 
rio, por ser necessário vir mais desen-' 
volvida. D’elle extractamos o s.eguinte:|

«O movimento das Conferencias em 
1897 foi o seguinte: membros activos 
175, menos 7 que no anno anterior, 
sendo a falta de 2 devida a falleci- 
rnento; membros honorários 105, me
nos 8 do que em egual anno. O nu
mero de bemfeitores ou subscriptores 
augmentou de 30, sendo actualmente 
315. Visitaram os associados semanal
mente 195 domicílios, menos 6 do que 
anteriormente.

«A receita em 1897 foi superior á 
do anno antecedente em 4715380 reis, 
sendo por conseguinte de 3:6175855 
reis, a despeza egualmente superior 
em 1705200 reis, o que eleva essa 
verba a 2:5235835 reis.»

D’onde se conclue que houve um 
saldo de 1:0945020 reis que passa 
a conta nova.

São incalculáveis os benefícios que 
as conferencias de S. Vicente de Paulo 
têm prodigalisado aos indigentes. Basta 
dizer-se que por seu intermédio foram 
distribuídas 285 peças de roupas, sen
do muitas d’ellas das de primeira ne
cessidade, como cobertores e outras 
roupas de cama, fatos, etc. Distribui- 
ram-se 372 liv.inhos pelos rapazinhos 
das escolas, como cathecismos e outros 
para catechese do povo; e ligitima- 
ram-se. mais de trinta uniões llíicitas, 
vivendo alguns dos eontrahentes n’uma 
vida desregrada e escandalosa ha mais 
de dez annos, já sobrecarregados com 
filhos, sendo baptisadas 13 creanças.

Deus abençoe os generosos membros 
das conferencias, dando-lhes forças pa
ra a sua caridosa missão, e augmente 
o numero dos subscriptores para mais 
facilmente a podèrem cumprir.

A todos os Ex.m03 auctores ou edi

tores agradecemos a attenciosa offerta 
dos exemplares com que brindaram 
esta redacção.

«O Paraíso na terra»
A’ amabilidade do Rev.m0 Snr. Pa

dre Antonio Manoel da Silva Pinto 
Abreu devemos a offerta do magnifico 
livrinho O Paraiso na terra, «aberto 
aos que estão livres e desejam escolher 
o estado mais seguro da vida», obra 
traduzida por s. rev.,ua e escripta pelo 
Padre Antonio Natale, da Companhia 
de Jesus.

Pela rapida leitura que fizemos, ve
mos que o livro está muito bem escri- 
pto, e é perfeitamente illucidativo para 
o fim a que é destinado, tendo sido 
approvado e recommendado por S. 
Em.a o Senhor Cardeal D. Américo, 
Bispo do Porto.

Áo illustre traductor agradecemos a 
offerta, e aos nossos assignantes recom- 
mendamos a acquisição do livro, certos 
de que lucrarão com a sua leitura.

Vma boa senhora
Acaba de fallecer em Palermo (Italia) 

uma senhora, que deixou uma grande 
parte da sua fortuna para se erigir 
um asylo para a velhice. Já durante a 
vida sustentava á sua custa vinte ve
lhos e outras tantas velhas. O resto 
da fortuna é para um hospital de alie
nados. Assim é que se chama ter cari
dade com os seus similhantes.

Obituário ecclesiastico
Durante a quinzena finda, fallece- 

ram os seguintes ecclesiasticos portu- 
guezes:

Em Lisboa: o rev. Padre Antonio 
Mendes Alçada de Paiva, cura do hos
pital de S. José.

No Porto, o rev. Padre Manoel Joa
quim da Costa Machado Villela.

Em Vizeu, o rev. Padre Manoel 
Fernandes de Sá.

No Eixo, o rev. Padre João Mar
ques d’Albuquerque.

Em Portalegre, o rev. Padre Adelino 
d’Almeida, parocho da freguezia de 
Flor da Rosa.

Pensamento* encolhidos
O prazer não é uma região de abun- 

dancia; é uma região de esterilidade, 
é um deserto onde a alma encontra a 
desolação.

Feliz a alma torturada por essa fome 
que lhes desperta remorsos e recorda
ções salvadoras!

*
Soffref sem amar é o ultimo dos 

supplicios; mas soffrer amando e pelo 
objecto amado, é alegria e triumpho.

*

As doenças inspiram-nos o desejo da 
morte, a renuncia ao orgulho da vida, 

ao orgulho das esperanças e dos proje- 
ctos.

Pondo-nos á beira do tumulo impe
dem-nos de contemplar o mundo com 
demasiado amor.

Henri Perreyve.

O novo Biepo de Cocltim
O semanario de Bombaim, o Anglo- 

Lusitano publicou no dia 2 de abril 
um supplemento em honra do Ex.m0 e 
Rev.m0 Snr. D. Matheus d’01iveira 
Xavier, novo Bispo de Cochim, illus- 
trado com uma explendida photogra- 
vura do virtuoso Prelado. Publica tam
bém dois artigos, um em portuguez e 
outro em inglez, em que se põem, na 
devida luz, os precedentes e qualida
des do illustre Prelado. O insigne poeta 
Fernando Leal também dedica ao novo 
Bispo uma mimosa poesia.

Louvável exemplo
Graças á louvável sollicitude e con

selhos dos rev.*"08 Padres Gil Annes, 
Ignacio Lopes e Simões Mathias, pa- 
rochos do concelho do Benavente, teem 
ali sido baptisados ultimamente um sof- 
frivel numero de adolescentes desde 14 
a 19 annos de edade, que a incúria dos 
paes haviam deixado sem baptismo, e 
por esse facto fóra da egreja catholica.

Bem hajam os illustres ecclesiasti
cos, e que nunca lhes falleça o animo, 
para actos de tão elevada grandeza, só 
dignos do seu zelo e caridade evangé
lica.

O fanatismo protestante
Diz o Diário de Noticias, de Lisboa 

que o episcopado inglez está dando pro
vas d’um fanatismo imperdoável, collo- 
cando-se á frente do movimento belli- 
coso, na actual guerra hispano-ameri
cana. «Como é esmagador — diz o al- 
ludido jornal—o proceder do Papa, e 
o proceder d’aquelles que erguem na 
mesma mão a biblia e a espada! E são 
elles os que se atrevem a accusar a 
Hespanha de fanatica, de intransigente 
e de inquisitorial!»

E’ dar-lhe assim, que elles tudo me 
recem.

PREVENÇÃO
Pedimos aos nossos illus

tres assignantes o obséquio 
de remetterem para a rua da 
Picaria n.° 74, tudo quanto 
diga respeito ã redacção e 
administração do 1 Progresso 
Catholico „ dirigindo-se ao 
a dministra dor José Fructuoso 
da Fonseca.
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NOVENA
DO

ESPIRITO SANTO
PELO

P.t MANOEL marlmio

Approvada e indulgenciada
POR

fi.Em.9 o Sr. Cardeal D. Américo» 
Bispo do Porlo

1 vol. broch. . . 100 reis
1 > ene. ... 150 »
A’ venda no escriptorio do editor, 

rua dos Martyres da Liberdade, 165, 
Porto e em todas as livrarias.

PADRE AFFONSO MLZZARELLI

MEDITAÇÕES d
PARA

t EKZ' BE MI®
Piedosos e lindos colloquios 

com a SS. Virgem para todos os dias e tocantes 
exemplos exticbidos das obras de 

SANTO AFFONSO MARIA DE LIGORIO 
e de outros bons auctores

Com permissão do Em.100 e Rev.™* sr, Cardeal 
D. Amei ico, Bispo do Porto

Q14RTA BWIÇÃB

Preço, cart. .... 15Oreis 
Broèli.................................. 1OO »

CONDE DE SAMODÃES0 MEZ DE MAIO
Conwagrado ã £»níimwíma Vir

gem Jone de Deus

Novo manual para os exercícios de devoção 
neste mez, com a collaboração poética de 
A ntonio Moreira Bello.

Com permissão e approvaçào do Ern.mo Snr. 
Cardeal Bispo do Porto

Que concede cem dias de indulgência 
por cada leitura da Meditação de um dia

Preço, encadernado. 400 reis

HISTORIA
DE

S. FRANCISCO DE SALLES
PELO

HARQI EZ DE SÉfcl R

Traduceão da 19.* edição fran- 
ceza. por M. Fonseca

Preço, broch. franco de (porte). 
600 reis.

AS CHAMMAS
DO

AMOR de JESUS
ou

Provas do ardente amor
Que Jesus Christo nos tem testemunhado 

na obra da nossa Redempção
PELO

AHBADE D. PIAVARD
Traduzido pelo rev. sr. Padre Silva, professor 

do Collegio de Cucujães— Precedida de uma 
carta encomiástica de Monsenhor Rodrigues 
Vianna, digníssimo director espiritual dos 
Seminários diocesanos do Porto
E’ um livro precioso e já conta as 

valiosissimas approvações e recommen- 
dações do Eminentíssimo Senhor Car
deal D. Américo, Bispo do Porto— 
Eminentíssimo Senhor Cardeal Patriar- 
cha de Lisboa, e dos Excellentissimos 
e Reverendissimos Senhores Bispos de 
Angra, de Macau, do Funchal e Arce
bispo Bispo do Algarve.

Encadernado. . 600 reis
Pelo correio . . 640 »

Este precioso livro é muito recom- 
mendavel para o santo tempo da

QUARESMA
para o que tem

Quarenta devotíssimas meditações

Tudo por Jesus
ouCAMINHOS FÁCEIS DO AMOR DIVINO

PELO
P.e Frederico William Faber

Superior do Oratório de S. Filippe de Nery 
de Londres, Doutor em Theologia

Obra traduzida do inglez para o francez
POR

M. DE BERNHART
e dfesta lingua^para o portuguez

POR
M. Preto Pacheco

1 VOL. BROCH. 600; ENC. 800

ííõrTs de piedade
ou

Orações Selectas
Com approvaçào e recommendaç.ão de S. Em* 

o Snr. Cardeal Ferreira dos Santos Silva, 
Bispo do Porto

NONA EDIÇÃO
9

Coordenada e consideravelmente 
augmentada

1 vol. enc., 250

edição de luxo, 500

typographia”
DE

.JOSÉ F. DA FOASECA
14—RUA DA PICARIA- 94

Encarrega-se de todos os trabalhos 
pertencentes á typographia. Toma con
ta de livros para encadernar, esculptu- 
ra de imagens de todos os tamanhos, 
assim como de paramentos para egre- 
jas, etc., etc.

Também se imprimem bilhetes de 
visita.

Todas estas obras se vendem em casa do editor, Rua da Picaria, 74—Porto

© PROGKESSO CATMOLICO
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Continente portuguez e Hespanha, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo feito o pagamento em moeda equivalente ã do continente 

Províncias ultramarinas e paizes da União Geral dos Corroios. U iou reis—Estados In lia, China, e America, 1.3*8') róis, moeda portugueza—> 
Numero avulso 100 réis

As asslgnaturas sã» p?igas adeantadamente 
Bedactor—ANT0M0 P. DO AMARAL. Administrador-JOSÉ PRUCTUOSO DA FONSECA 

Rua da Picaria 74—PORTO.
Typ. Catholica de José Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74—Porto


